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Conclusões
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Este trabalho discute as inter-relações entre 

tempos, espaços e sujeitos escolares a partir de 

uma abordagem crítica e interdisciplinar 

fundamentada em Juarez Dayrell, Maria Tereza 

G. Tavarez, Michel Foucault, Gilles Deleuze e 

Félix Guattari. O estudo foi desenvolvido no 

Colégio de Aplicação da Universidade Federal 

de Viçosa (CAP-COLUNI), núcleo do PIBID, e 

tem como público-alvo professores em 

formação, docentes da educação básica e 

pesquisadores interessados nas dinâmicas 

escolares contemporâneas.

Objetivos

● Compreender como práticas e interações cotidianas entre alunos e 

professores contribuem para a construção e transformação dos tempos e 

espaços escolares.

● Ressignificar a escola como território social, cultural e simbólico.

● Analisar a escola como rizoma, território de disputa, resistência e 

reconfiguração permanente.

● Identificação de que o espaço escolar, apesar de 

regulado por mecanismos disciplinares, pode ser 

ressignificado pelos sujeitos que o habitam.

● A escuta ativa dos estudantes e a valorização 

docente mostraram-se centrais para a construção 

de um ambiente mais humanizado e crítico.

● Evidências de que a flexibilização dos tempos 

escolares potencializa práticas pedagógicas 

inovadoras e emancipatórias.
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Introdução

● Observações de campo no CAP-COLUNI/UFV.

● Revisão bibliográfica fundamentada em referenciais críticos.

● Análise das práticas escolares sob perspectiva rizomática, 

interdisciplinar e crítica.

A escola, entendida como rizoma e espaço vivo de produção de saberes, 

ultrapassa sua função instrucional tradicional. Essa perspectiva amplia 

possibilidades pedagógicas, fortalece a autonomia dos sujeitos e reafirma 

o papel da educação na formação crítica e cidadã.
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